
Cardoso. à vontade entre os intelectuais 
mos a oferecer ao mundo não 
apenas uni imenso mercado mas 

uma certa imaginação". 
Mas o que lhe estava no fun-

do do colytção et(, mesmo o "elo-
ge - da ara de viv•e a maio de 
1 968 - desta Paris (»te hoje o re-
cebeu como um Rei, como na ce-
rimônia no glorioso barroco 
dourado do .  Hotel de Ville: "Pa-
ris nunca cansou de me sur-
preender'.'„ Na recepção privada 
após a cerimônia, víamos um 
ElIC feliz da tida - no centro de 
uma passarela social très pari-
sienne de champagne e canapés 
em um salão ricamente afresca-
do por Mn discípulo tardio de 
Delacroix. Trafegavam na e.vígua 
sala OS 111(1/5 disparatados exem-
plos do tout Paris - c/a-monu-
mental socialite 
Beth Lagardere 
ao profundo •o-
mandante Jac-
ques Cooyteau. 

Philippe Se-
guin recebeu o 
"amigo da Fran-
ça C para 
almoço em uma das melhores 
mesas e caves de Paris - no Ho-
tel de Lassav, uni "palácio carre-
gado 61e tória" - saudando-o 
como chefe de Estado de "uni 
dos maiores, mais bonitos e mais 
dinâmicos países do mundo 
potente e sem arrogância, ao 
qual Stefan Zweig dizia que eia 
'o mais digno de ser amado e ci-
tado como e.•entp1o . '. Em uni 
acesso de Christo -O multimídia 
-, (1 França não raSgal'Çl tanta 
seda desde Os Bourbon. Em cli- 

sis 
vir 

O co 
de que 

n 
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ma (/1' Assembléia, El-1C deixou 
escapar até mesmo o elogio do 
Congresso brasileiro - o que 
provocou em alguns presentes al-
guns sorrisos irônicos. Ofereceu 
a Philippe Seguir' a Grande Or- • 
dela do Cruzeiro do Sul - a mais 
alta condecoração brasileira. 

Tradições libertárias perma-
necem vivíssimas 11(1 Sorbonne. 

' Os banheiros ainda exibem gra-
fites como "Solidários e revolit-
cioncirios Ou "1nscre1'a-s(' no 
PCF: falta muito trabalho para 
mudar esta sociedade de m..„' 
Na Place de la Sorbonne, estu-
dantes ainda estudam 1)escarte5 
- em pleno boom ele quarto cen-
tenário - entre um café e uma 
Percier no L'Escholier. Conhe-
cem FHC: "11 est irra mec 
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dente dO B ras i 
que estudcnt em 
Paris. Pctrc1 a 
geração Nimen- 
do anglo-ameri- 
•ana, a Place de 
la Sorbonne é 

no nuí.vimo reconhech'e1 como ( 1 
lugar no qual Ta•antino escre- 
veu o diálogo Mcl)onalcl's Cl!? 
"Pulp Fiction". A universidade 

francesa está sem clinheiro. Em 
Nanterre - onde FHC pirifes 
sor alguns 111eSeS antes de 111(110 
(h' 196 8  - estudantes viram 
squatters em cubículos alheios. 

No lado oposto da entruda 
principal da reitoria. na Rue des 
Ecoles, a Galerie de la Sorbon-
ne vende O Saber -- seja, um 
enSa1.0 sobre F011(111111- por ape- 
nas US$ 8. Na mesma hora em 
que alunos espraiavam-se na 
corte ensolarada, ou debatiam-
se com "A estética entre autono-
mia e política das fitrmas", (1 •a-
minho de "O que é ct metafísi-
ca", o presidente que estudao ,  
em Paris transcendeu a política 
- praticando uma cada FEIC 
Brasil .. e globalização em uma 
mesa com mais PIR,IttteluctuaL 
dogue inteiras ,egiõe ,, do planeT-.. 
ta, incluindo François orei, Li 
gar A/Iorin, Jacques 1)elors e o 
mestre de FEIC Alain Tourctine.. 

FHC lembrou como ficou es-
pantado porque "em maio de 
1 968 não se gritara contra o im-
perialismo: (1 grande transfor-
mação' era cie espírito. 1 sso é rei-
lido atélutje", Todos concorcla-
r(1111(111e idéh1S 1101V51)(110 1'e-
f01711(11* O SiStelllà internacional 
não virão do G7. A 11171 altíssimo 
nível de debate, era indisfi ará-
vel o contraste brutal de sua ;  
alocução com as intervenções 
até mesmo melancólicas ou an-
gustiadas de ['cart. 1)elors, Mo-
rim &leit.,. Touraine - preocu-
pados não 56; com a maneira dr. 
civilizar a mundialização mas 
com a possibilidade de termos 
um novo tipo de totalita•isnio 
surgindo na próxima década. 
Fl--1C, em ecnitraste, pronunciara 
dezenas de rezes os lermos "es-
perança" e "otimismo" - que 0.5 
/e/fdtíPiON .1///1/ .0.N chi SOrból1Ile 
plIre•eIll ter esquecido. 

Em um desses muros, vizinho 
r' à Sala 61615 Comissões, enccmira-

mos um afirsco de 111,161 conversa 
de Pascal cctin 1)esccérleX 110 Pa 

Royal em 1 643. Ao aceitar 
Medalha das Universidades de-
Paris, FHC clisse - não sei (caro 
agradecer". A "enntção limitava 
a palavra" - ser reconhecido !ta 
Sorbonne "com gencoosiclude".. 
Talvez: lembrando do afresco, ,resco o 
presidente observou, c'mociona"-- 
do, que para Pascal o coração;` 
tem razões, etc. Disse que plyfe;:: •  
ria Descartes a PUNCa AlcrS,-* 
neste dia, era pascaliano. 

O ()uai D'Orsai julga 61 via-
gem de FEIC 111,1 enornu ,  
50. Só (•ê) chefes de Estado re-, 
ceberam toda II e.vtensão da ta-
pete vermelho este ano na Fran-
ça: o rei Silumoul,, do Camboja, 
o rei [lassam. do M111TOCOS, C' O 
presidente - hoje condecorado 
doutor honoris causa da Univer-
sidade de L•on. 1-11C conseguiu 
até mesmo suavizar o impacien-
te Alain Juppe pragnicitica e - 
finge que só agora Se recupera 
do desastre .vocial do final de 
1995. Juppé não chegou a rolar 
de rir como na visita de Estado a 
Paris do rocamIntlesco príncipe 
Silumouk, clo Camboja, que ccm-
tou histórias clo iéni - e da, 
Guerra Fria -- com amplo yu-
cessct. Juppé tunlbém n(0; r(7)/Y1- 

roi, a presença no jantar de Beth 
Lagardere, que, com um (..jtgan, 
ro.vo claro e no mínimo 1.90 me-
tro de salto alto. provou que O 
clichê do charme da mulher bra-
sileira só pode ser superado pe-, 
lo chcirnie do presidente CO!?? 
medalha da Sorbonne. 

por Pepe Escobar 
de Paris No primeiro (lia, ele foi re 

, 	fént da dívida social - co- 
, 	• brada por ONG,y. No Se- 

gundo, IM um vendedor do pro- 
1 duto "Brasil''. No terceiro dia 

de sua visita de Estado 6'1 Fran-
\ ça,'o presidente Fernanda Hen-

rique esteve absolutamente c", 
vontade alternando as faces de 
intelectual e socialite. Encantou 
o prefeito de Paris„lean Tiberi, 
o presidente da Assembléia Na-
cional, Philippe Seguiu, (t p•i-
meiro-ministro, Alain Juppé, e a 
audiência que presenciou (1 me-
sa-redonda na Sorbonne - O 
Brasil em um mundo etwinuta-
ção -, após a qual recebeu a 
Medalha das Chancelarias dos 
Universidades de Paris. Philippe 
Seguin„ que não o conhecia, ad-
mitiu, entusiasmado: - Ele e 
muito melhor clo que dizjam", 

Foi um dia proustiano. Em 
,Yet1S di,scursos e especialmente 
nos improvisos, I'IIC rementorou 
seus "dias de alegria e respon-
sabilidade" em Paris. Pato busl-
nessmen e políticos, martelou OS 
temas da atualidade. O Brasil 
voltou a ser um bompartner co-
me•cial. Está havendo Uma 
transfor`mação generalizada de 
sua sociedade. O Mercosul tem 
11/0(1 importância fundamental. 
O-Brasil não é tun país pobre: é 
um país injusto. A frança renas-
ceu tecnológica e cientificamen-
te: o Brasil pode lazer o mesmo. 
"Tudo incita a no,' reapmxi-
mação, da razão ao coração". 
De acordo com o presidente, te- 

nsenso é 
as idéias 

ovas para 
eformar o 
tema 
ão do 

não k4 
G-7 

fé 


